
mas imortais do perdão e 
do amor, da esperança e 
da alegria no coração da 
Terra. 

Busquemos nÊle o nos­
so exemplo na luta diária 
e, tolerando e ajudando 
hoje, na estreita existência 
humana, recolheremos ama­
nhã as bênçãos da luz si­
lenciosa que nos descerrará 
os caminhos da Vida Eter­
na. 

MEIMEI 

PERSEVERAR 

* , . . aquele que per­

severar até o fim será 

sahn." — Jesus . ( M A ­

T E U S , 1 0 : 2 2 . ) 

Todas as vitórias da 
criatura são frutos substan­
ciosos da perseverança. 

Perseverando na edifi­
cação do progresso, mentes 
e corações, sem cessar, re­
novam os itinerários da 
própria vida. 



O estudante incipiente 
chega a ser o erudito pro­
fessor. 

O curioso bisonho 
transforma-se no artífice 
genial. 

A alma inexperiente 
atinge a angelitude. 

Dir-se-ia constituir o 
triunfo evolutivo um hino 
perene à constância no 
aprendizado. 

Sem firmeza e tenaci­
dade, a teoria do projeto 
jamais deixará o sonho do 
vir-a-ser. . . 

Por esse motivo, com­
pete-nos recordar a neces­
sidade imperiosa da perse­
verança desde os mínimos 
cometimentos até às reali­
zações mais expressivas do 
bem para atingirmos o 
êxito duradouro. 

Sem a chama da perse­
verança, a educação não 
pode patrocinar a ilumi­
nação das consciências; a 
edificação assistencial não 
surge na face planetária 
qual farol benfazejo asilan­
do os náufragos da viagem 
terrena, e o "homem de 
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ontem" não alcança a cla­
ridade do "homem de ho­
j e " para maiores conquis­
tas do "homem de ama­
nhã" . 

Se almejas superar a ti 
mesmo, recorda a firme in­
flexão da voz do Cristo 
Excelso: — "aquele que 
perseverar até ao fim será 
salvo". 

Asila-te na fortaleza da 
fé viva, lembrando que os 
transes que te visitam, por 
mais profundos e descon­
certantes, têm limites jus­
tos e naturais, e que nos 

cabe o dever de servir, con­
fiar e esperar, para nossa 
própria felicidade, aqui e 
agora, hoje, amanhã e sem­
pre. 

EMMANUEL 


